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Introdução

Na região do Submédio do Vale do São Francisco 
são encontradas diversas espécies de ácaros 
associadas à videira, destacando-se ácaro-rajado 
(Tetranychus urticae Koch), o ácaro-branco 
[Polyphagotarsonemus latus (Banks)] e o ácaro-
vermelho [Oligonychus mangiferus (Rahman & 
Sapra)] (DOMINGOS et al., 2014). 

O ácaro-rajado ataca mais de 1.200 espécies de 
plantas em todo o mundo (BOLLAND et al., 1998; 
GRBIC et al., 2011), sendo um dos três principais 
ácaros-praga no Brasil (Figura 1). As condições 
climáticas do Submédio do Vale do São Francisco 
favorecem o desenvolvimento dessa praga durante 
todo o ano e as injúrias causadas na videira são 
caracterizadas por manchas cloróticas nas folhas, 
que posteriormente podem se tornar avermelhadas 
e necróticas. Finalmente, as folhas secam e caem 
prematuramente (HAJI et al., 2001) (Figura 2). Esse 

ácaro apresenta resistência a um grande número 
de acaricidas/inseticidas (WHALON et al., 2008). 
O abamectina é um defensivo muito utilizado para 
controlar essa praga (LEEUWEN et al., 2010). Casos 
de resistência do ácaro-rajado a abamectina têm sido 
relatado em vários países (STUMPF; NAUEN, 2002). 
No Brasil, o uso frequente desse acaricida levou a 
falhas de controle de populações de campo do ácaro-
rajado (NICASTRO et al., 2010; SATO et al., 2000, 
2009). Por meio de concentrações diagnósticas 
de abamectina pode-se verificar a frequência de 
indivíduos resistentes de uma população de ácaro-
rajado (KHAJEHALI et al., 2011; SATO et al., 2009; 
STUMPF; NAUEM, 2002). 

O objetivo deste trabalho foi disponibilizar 
informações sobre a frequência de indivíduos 
resistentes a abamectina de populações do ácaro-

rajado, coletados em videira, na região do Submédio 

do Vale do São Francisco, por meio de curvas de 

concentração-resposta.
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O controle do ácaro-rajado é normalmente realizado 
por meio da aplicação de acaricidas (SATO et 
al., 2000). Contudo, essa prática pode promover 
diversos efeitos adversos, como a contaminação 
do ambiente, presença de resíduos nos vegetais, 
eliminação de inimigos naturais e resistência do 
ácaro aos acaricidas (VRIE et al., 1972). 

A resistência não é uma característica que ocorre 
individualmente e em uma população. O uso 
contínuo de um acaricida submete a população a 
uma pressão de seleção, que elimina os indivíduos 
mais suscetíveis e não afeta aqueles que suportam 
doses maiores do agrotóxico (resistentes). Assim, 
a resistência está associada à habilidade de uma 
população de um organismo em tolerar doses de 
acaricidas que seriam letais para uma população 
normal (suscetível) da mesma espécie (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 1957). Dessa forma, 
quanto maior a pressão de seleção, mais rápido é o 
desenvolvimento da resistência (CROW, 1957).

O ácaro-rajado se destaca como sendo o artrópode 
resistente ao maior número de ingredientes 
ativos (agrotóxicos) no mundo. Atualmente, 
estão registrados 468 casos de resistência a 94 
ingredientes ativos. A resistência do ácaro-rajado 
já foi relatada para abamectina em diversos países 
(INSECTICIDE RESISTANCE ACTION COMMITTEE, 
2015). No Brasil, foi verificada em municípios do 
Estado de São Paulo, em cultivos de morango 
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Figura 1. Fases de vida do ácaro-rajado ao longo do 
desenvolvimento: ovo (a), larva (b), protoninfa (c), deutoninfa 
(d), fêmea adulta (e) e macho adulto (f).

Figura 2. Injúrias provocadas pelo ácaro-rajado em videira.

Resistência do ácaro-rajado a 
acaricidas

e pêssego, e em plantas ornamentais (SATO et 
al., 2000, 2009). No Estado de Pernambuco, a 
resistência foi constatada em cultivos de plantas 
ornamentais, mamão e uva (FERREIRA et al., 2015). 

As condições climáticas da região do Submédio 
do Vale do São Francisco, com temperatura média 
anual de aproximadamente 27 °C e umidade relativa 
média anual de 60%, influenciam favoravelmente o 
desenvolvimento do ácaro-rajado. Nessas condições, 
o ácaro pode desenvolver até 37 gerações por ano. O 
produtor, ao utilizar exclusivamente abamectina para 
controlar o ácaro-rajado, consequentemente elevará 
o numero de aplicações desse acaricida ao longo do 
tempo e, assim aumentar a frequência de indivíduos 
resistentes na população. Além disso, o fato de 
o ácaro-rajado possuir elevado número de plantas 
hospedeiras, também pode contribuir para dificultar o 
manejo da praga. 

Alguns agricultores têm o hábito de cultivar plantas 
nas entrelinhas da cultura e estas podem servir de 
alimento para o ácaro, sobretudo na época em que 
as videiras são podadas e/ou não apresentarem 
folhas. Nesta situação os ácaros migram para as 
plantas cultivadas nas entrelinhas ou para espécies 
hospedeiras de ocorrência natural (ervas daninhas).

Aspectos bioecológicos que 
contribuem para a resistência 
do ácaro-rajado a abamectina na 
região do Submédio do Vale do São 
Francisco
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Apenas três acaricidas são registrados no Brasil 
para o controle de ácaros na cultura da videira pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), sendo eles: abamectina, bifentrina 
(piretroide) e carbosulfano (carbamato) (BRASIL, 
2016). 

Os agricultores do Submédio do Vale do São 
Francisco evitam utilizar mais de um acaricida 
para o controle de ácaros, pois precisam utilizar 
também inseticidas e fungicidas. A utilização de 
vários agrotóxicos pode promover inconformidades 
de resíduos na uva destinada para exportação. 
Dessa forma, os agricultores costumam aplicar 
um acaricida de largo espectro (abamectina), 
registrado para os ácaros que ocorrem na videira 
(ácaro-rajado, branco e vermelho). Contudo, o uso 
intenso de abamectina tem promovido alta pressão 
de seleção às populações de ácaro-rajado e tem 
sido constatada baixa eficiência no controle em 
campo (baixa mortalidade após as pulverizações), 
o que pode ser atribuído, sobretudo, à presença de 
populações resistentes. 

Em um estudo de monitoramento da resistência do 
ácaro-rajado ao abamectina na região do Submédio 
do Vale do São Francisco, utilizando a dose 
recomendada pelo fabricante (9 mg/L), constatou-se 
que 45% das populações coletadas apresentavam 
mortalidade inferior a 80% (MONTEIRO et al., 
2015). Para mudar esse cenário na região é 
necessário que sejam tomadas medidas quanto ao 
manejo da resistência. 

Uso de abamectina para o controle 
de ácaros no Submédio do Vale do 
São Francisco

Limitar o uso de abamectina

Apesar de ser um produto muito utilizado no 
Submédio do Vale do São Francisco, o seu uso 
contínuo promove a seleção de populações 
resistentes. No entanto, essa resistência é instável 
e com a redução no número de aplicações do 
produto, a resistência tende a reduzir. Uma 
alternativa é fazer um rodízio com os outros 
produtos registrados como bifentrina, enquanto 
não houver disponibilidade de registros de 
novas moléculas. Contudo, algumas populações 

Orientações quanto ao manejo 
da resistência do ácaro-rajado a 
abamectina em videira

resistentes a abamectina também apresentaram 
resistência a bifentrina. Outro produto registrado é 
carbosulfano, o qual não é utilizado em campo pelos 
produtores que direcionam sua comercialização para 
o mercado externo, pois o mesmo deixa resíduos 
nos frutos. Muitos dos países importadores de 
uva não permitem mais em seus territórios o uso 
de carbosulfano (MONTEIRO et al., 2015). Diante 
disso, na tentativa de reduzir o uso de abamectina, 
se necessário, sugere-se aplicar carbosulfano 
apenas no período de repouso, pois assim não 
deixará resíduos nos frutos, enquanto abamectina 
pode ser utilizada desde a poda de produção até a 
fase de chumbinho (início da frutificação). 

Respeitar o nível de controle

A aplicação de qualquer acaricida para controlar o 
ácaro-rajado deve ser feita respeitando-se o nível 
de controle estabelecido pela produção integrada de 
frutas (PIF) da uva, que é de 30% ou mais das plantas 
infestadas, da brotação até três quartos o ciclo da 
cultura, assim como em toda fase de repouso (HAJI 
et al., 2001).

Aumentar a eficiência na pulverização

Ao aplicar o produto em campo, deve-se ter 
cuidado para que esse procedimento seja o mais 
eficiente possível. As colônias de ácaro-rajado ficam 
localizadas principalmente na face inferior da folha da 
videira (HAJI et al., 2001). Dessa forma, os bicos do 
pulverizador devem ser ajustados e direcionados para 
a face inferior das folhas, de maneira que o produto 
tenha uma boa cobertura foliar. Outro aspecto 
quanto aos bicos do pulverizador é a sua regulagem 
e perfeito estado de conservação, de forma que 
a pulverização seja uniforme. É muito comum a 
negligência em campo quanto à regularidade da 
vazão dos bicos.

Manejo de plantas hospedeiras

Manter a cultura da videira no limpo é uma boa 
alternativa para o manejo da resistência do ácaro-
rajado. Algumas espécies de leguminosas que são 
cultivadas nas entrelinhas da videira para a melhoria 
das condições do solo, como feijão-de-porco 
(Canavalia ensiformes L.) e algumas ervas daninhas 
associadas à cultura podem servir de hospedeiras 
para o ácaro-rajado.

Apesar de o produtor controlar a praga no parreiral, 
o ácaro pode entrar em contato com subdosagens 
de abamectina em plantas não alvo (C. ensiformes 

e ervas daninhas), favorecendo o aumento da 
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resistência, podendo, posteriormente, se dispersar 
dificultando o controle. Portanto, as capinas 
manuais ou emprego de herbicidas podem contribuir 
para o manejo da resistência do ácaro-rajado em 
áreas que apresentam falhas de controle com 
abamectina. 

Em áreas sem histórico de falhas de controle, 
o agricultor pode optar por preservar as ervas 
daninhas como forma de atrair inimigos naturais 
(ácaros predadores da família Phytoseiidae) que 
frequentemente migram para o parreiral, quando há 
aumento populacional dos ácaros fitófagos. Se o 
produtor tiver outras culturas na propriedade deve 
verificar com frequência a presença do ácaro nestas 
culturas, pois o ácaro-rajado é uma espécie polífaga, 
e uma vez presente na cultura vizinha pode se 
dispersar para a videira.
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